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EMENTA 
A disciplina abordará os processos econômicos, políticos e culturais do Brasil independente até a 
Proclamação da República: Serão temas dessa disciplina: a crise do Antigo Sistema Colonial, o 
processo de Independência, o primeiro reinado, as regências e o segundo reinado, o sistema 
escravista, a agroexportação e o mercado interno, a urbanização, as diferenças regionais, a abolição 
da escravidão e a proclamação da República, o panorama cultural no Brasil oitocentista. 

OBJETIVOS 
• O curso deverá possibilitar aos alunos a identificação dos principais aspectos históricos da 

sociedade brasileira no Oitocentos: suas características estruturais, as principais ideias 
políticas, culturais e sociais, as transformações e permanências ocorridas ao longo da 
transição da sociedade escravista e monárquica para o trabalho livre e o regime político 
republicano. 

• Distinguir as principais correntes interpretativas e questões historiográficas relativas à 
história do período da monarquia brasileira. 

• Estimular a reflexão sobre a constituição histórica de nosso presente. 
AVALIAÇÃO E DINÂMICA DA DISCIPLINA 

A avaliação da disciplina constará de dois trabalhos escritos em sala de aula e uma avaliação 
substitutiva. 
 A disciplina será oferecida no modelo de aulas expositivas e leitura crítica de textos historiográficos 
em sala de aula. 
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